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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE GÊ-
NEROS VARIADOS

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, 
pois sempre que compreendemos adequadamente um texto e o 
objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada 
mais é do que as conclusões específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão 
de uma questão em uma avaliação, a resposta será localizada no 
próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a 
leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos 
prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da 
mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, 
fazendo uso da capacidade de entender, atinar, perceber, 
compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, 

os resultados aos quais chegamos por meio da associação das 
ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, 
interpretar é decodificar o sentido de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é 
resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo 
assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de 
texto é subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos:
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 

Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

LÍNGUA PORTUGUESA

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 

inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 

deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 

ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, 

deficientes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Alternativa A – Correta: A inclusão social está garantida na 

Constituição Federal de 1988, especialmente nos artigos que 
tratam dos direitos fundamentais e da educação (art. 205 e art. 
206), bem como na garantia de acesso à educação para pessoas 
com deficiência (art. 208, III).

Alternativa B – Incorreta: O complemento “mais ou menos 
severas” refere-se às deficiências mencionadas no texto, e não às 
leis. Assim, a afirmação de que “as leis podem ser mais ou menos 
severas” não tem respaldo no trecho fornecido.

Alternativa C – Correta: O direito à educação é universal, ou 
seja, abrange todas as pessoas, incluindo aquelas com ou sem 
deficiência. Isso está de acordo com o trecho apresentado.

Alternativa D – Correta: O texto menciona explicitamente 
a inclusão de pessoas com deficiências permanentes ou 
temporárias, confirmando a afirmação.
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Alternativa E – Correta: A expressão “educação para todos” 
inclui também as pessoas com deficiência, o que está claramente 
expresso no texto.

Resposta: Letra B.

RECONHECIMENTO DE TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS

Os tipos textuais configuram-se como modelos fixos e 
abrangentes que objetivam a distinção e definição da estrutura, 
bem como aspectos linguísticos de narração, dissertação, 
descrição e explicação. Além disso, apresentam estrutura 
definida e tratam da forma como um texto se apresenta e se 
organiza. 

Existem cinco tipos clássicos que aparecem em provas: 
descritivo, injuntivo, expositivo (ou dissertativo-expositivo) 
dissertativo e narrativo. Vejamos alguns exemplos e as principais 
características de cada um deles. 

Tipo textual descritivo
A descrição é uma modalidade de composição textual cujo 

objetivo é fazer um retrato por escrito (ou não) de um lugar, uma 
pessoa, um animal, um pensamento, um sentimento, um objeto, 
um movimento etc.

Características principais:
– Os recursos formais mais encontrados são os de valor 

adjetivo (adjetivo, locução adjetiva e oração adjetiva), por sua 
função caracterizadora.

– Há descrição objetiva e subjetiva, normalmente numa 
enumeração.

– A noção temporal é normalmente estática.
– Normalmente usam-se verbos de ligação para abrir a 

definição.
– Normalmente aparece dentro de um texto narrativo.
– Os gêneros descritivos mais comuns são estes: manual, 

anúncio, propaganda, relatórios, biografia, tutorial.

Exemplo:
Era uma casa muito engraçada
Não tinha teto, não tinha nada
Ninguém podia entrar nela, não
Porque na casa não tinha chão
Ninguém podia dormir na rede
Porque na casa não tinha parede
Ninguém podia fazer pipi
Porque penico não tinha ali
Mas era feita com muito esmero
Na rua dos bobos, número zero
(Vinícius de Moraes)

Tipo textual injuntivo
A injunção indica como realizar uma ação, aconselha, impõe, 

instrui o interlocutor. Chamado também de texto instrucional, o 
tipo de texto injuntivo é utilizado para predizer acontecimentos e 
comportamentos, nas leis jurídicas.

Características principais:
– Normalmente apresenta frases curtas e objetivas, com 

verbos de comando, com tom imperativo; há também o uso do 
futuro do presente (10 mandamentos bíblicos e leis diversas).

– Marcas de interlocução: vocativo, verbos e pronomes de 2ª 
pessoa ou 1ª pessoa do plural, perguntas reflexivas etc.

Exemplo:
Impedidos do Alistamento Eleitoral (art. 5º do Código 

Eleitoral) – Não podem alistar-se eleitores: os que não saibam 
exprimir-se na língua nacional, e os que estejam privados, 
temporária ou definitivamente dos direitos políticos. Os militares 
são alistáveis, desde que oficiais, aspirantes a oficiais, guardas-
marinha, subtenentes ou suboficiais, sargentos ou alunos das 
escolas militares de ensino superior para formação de oficiais.

Tipo textual expositivo
A dissertação é o ato de apresentar ideias, desenvolver 

raciocínio, analisar contextos, dados e fatos, por meio de 
exposição, discussão, argumentação e defesa do que pensamos. 
A dissertação pode ser expositiva ou argumentativa. 

A dissertação-expositiva é caracterizada por esclarecer um 
assunto de maneira atemporal, com o objetivo de explicá-lo 
de maneira clara, sem intenção de convencer o leitor ou criar 
debate.

Características principais:
– Apresenta introdução, desenvolvimento e conclusão.
– O objetivo não é persuadir, mas meramente explicar, 

informar.
– Normalmente a marca da dissertação é o verbo no 

presente.
– Amplia-se a ideia central, mas sem subjetividade ou defesa 

de ponto de vista.
– Apresenta linguagem clara e imparcial.

Exemplo:
O texto dissertativo consiste na ampliação, na discussão, 

no questionamento, na reflexão, na polemização, no debate, na 
expressão de um ponto de vista, na explicação a respeito de um 
determinado tema. 

Existem dois tipos de dissertação bem conhecidos: a 
dissertação expositiva (ou informativa) e a argumentativa (ou 
opinativa).

Portanto, pode-se dissertar simplesmente explicando um 
assunto, imparcialmente, ou discutindo-o, parcialmente.

Tipo textual dissertativo-argumentativo
Este tipo de texto — muito frequente nas provas de 

concursos — apresenta posicionamentos pessoais e exposição 
de ideias apresentadas de forma lógica. Com razoável grau de 
objetividade, clareza, respeito pelo registro formal da língua 
e coerência, seu intuito é a defesa de um ponto de vista que 
convença o interlocutor (leitor ou ouvinte).

Características principais:
– Presença de estrutura básica (introdução, desenvolvimento 

e conclusão): ideia principal do texto (tese); argumentos 
(estratégias argumentativas: causa-efeito, dados estatísticos, 
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COMPREENSÃO DE TEXTO ESCRITO EM LÍNGUA INGLE-
SA

A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa 
vão muito além da simples tradução de palavras. Esse processo 
envolve a capacidade de entender o significado global do texto, 
reconhecer relações entre suas partes e identificar como ele 
dialoga com outros textos e contextos. Para que isso ocorra de 
forma eficiente, é fundamental desenvolver tanto o domínio 
do vocabulário e da estrutura da língua quanto a habilidade de 
perceber relações intratextuais e intertextuais.

O processo de leitura em inglês requer não apenas o 
reconhecimento de palavras isoladas, mas a capacidade de 
entender como essas palavras se organizam para construir 
significados complexos. Além disso, é essencial que o leitor 
consiga identificar relações internas no texto, como a coesão 
entre parágrafos e a progressão de ideias, bem como conexões 
externas, que envolvem referências a outros textos, contextos 
históricos, culturais ou literários.

A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio do 
vocabulário e da estrutura da língua, as relações intratextuais e a 
intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da língua
O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos 

em inglês é o domínio do vocabulário. O vocabulário pode ser 
dividido em dois tipos principais:

▪ Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por 
palavras que o leitor é capaz de usar em sua própria produção 
oral e escrita.

▪ Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por 
palavras que o leitor reconhece e compreende quando encontra 
em um texto, mas que pode não usar com frequência em suas 
próprias falas ou escritas.

Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar 
o vocabulário passivo, pois ele representa uma grande parte 
das palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísticas, 
literárias e técnicas. Estratégias como a leitura regular de 
diferentes tipos de textos, o uso de flashcards, a prática de 
contextos de uso e o estudo de sinônimos e antônimos ajudam a 
expandir esse repertório.

Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender 
o uso de expressões idiomáticas (idiomatic expressions), phrasal 
verbs, collocations (combinações de palavras que ocorrem 
naturalmente) e false cognates (falsos cognatos), que podem 
levar a interpretações equivocadas se não forem bem conhecidos. 
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Por exemplo, o termo “actually” em inglês significa “na verdade” 
e não “atualmente”, o que é um erro comum entre estudantes 
de inglês.

O domínio da estrutura da língua (grammar structures) 
também é essencial. Isso inclui o conhecimento de tempos verbais 
(verb tenses), vozes ativa e passiva (active and passive voice), uso 
de modais (modal verbs), estruturas condicionais (conditional 
sentences) e conjunções (conjunctions) que conectam ideias. A 
compreensão da gramática permite que o leitor identifique o 
papel de cada elemento no texto, facilitando a interpretação de 
informações implícitas e explícitas.

Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the 
meeting, I would have attended,” o leitor deve reconhecer que 
se trata de uma third conditional sentence, que expressa uma 
situação hipotética no passado, indicando que o falante não sabia 
da reunião e, portanto, não compareceu. Esse entendimento 
é crucial para interpretar o significado além das palavras 
individuais.

O conhecimento gramatical também contribui para a 
identificação de referências anafóricas e catafóricas (quando um 
pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou que 
será mencionado no texto), o que é fundamental para manter a 
coesão e entender como as ideias se relacionam.

Assim, o domínio do vocabulário e da estrutura gramatical 
da língua inglesa é o alicerce para uma leitura eficiente, 
permitindo que o leitor vá além da decodificação de palavras 
para compreender o significado completo do texto.

Relações intratextuais: coesão e coerência no texto
as relações intratextuais referem-se à maneira como as 

ideias e informações estão conectadas dentro do próprio texto. 
Isso envolve mecanismos de coesão e coerência, que garantem a 
fluidez da leitura e a clareza das ideias.

A coesão textual é construída por meio de elementos 
linguísticos que criam ligações entre frases, parágrafos e seções 
do texto. Os principais recursos de coesão incluem:

▪ Conjunctions and linking words (conjunções e palavras 
de ligação): termos como “however,” “therefore,” “although,” 
“in addition” ajudam a estabelecer relações de causa e efeito, 
contraste, adição, etc.

▪ Reference words (pronomes e expressões referenciais): 
pronomes como “he,” “she,” “it,” “this,” “that” mantêm a 
continuidade do texto, referindo-se a elementos mencionados 
anteriormente.

▪ Substitution and ellipsis (substituição e elipse): permitem 
evitar repetições desnecessárias, substituindo termos ou 
omitindo partes do texto que são facilmente inferíveis.

▪ Lexical cohesion (coesão lexical): uso de sinônimos, 
antônimos e termos relacionados semanticamente para reforçar 
o tema e criar unidade no texto.
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Por exemplo, em um texto sobre o meio ambiente, termos 
como “pollution,” “contamination,” “environmental damage,” 
e “ecosystem degradation” criam coesão lexical ao abordar o 
mesmo campo semântico.

A coerência textual, por sua vez, está relacionada ao sentido 
global do texto. Um texto coerente apresenta ideias organizadas 
de forma lógica, com progressão temática clara e relações de 
causa, consequência e temporalidade bem definidas. A coerência 
depende não apenas da estrutura do texto, mas também do 
conhecimento prévio do leitor, que deve ser capaz de relacionar 
as informações apresentadas com seus próprios conhecimentos 
e experiências.

Por exemplo, ao ler um texto que começa com “Global 
warming has severe impacts on biodiversity” e continua 
explicando como o aumento da temperatura afeta espécies 
animais e vegetais, o leitor espera que o texto mantenha essa 
linha de raciocínio, apresentando exemplos, causas e possíveis 
soluções para o problema. Se o texto mudar abruptamente para 
um tema sem relação, a coerência será comprometida.

Entender as relações intratextuais é fundamental para 
interpretar textos em inglês de forma eficaz, pois permite 
identificar como as informações estão organizadas e como cada 
parte contribui para o todo.

Intertextualidade no processo de leitura
A intertextualidade refere-se à relação entre diferentes 

textos. Trata-se da capacidade de reconhecer como um texto faz 
referência a outros textos, obras, eventos históricos, contextos 
culturais ou até mesmo a discursos sociais amplos. Esse fenômeno 
é comum em textos literários, jornalísticos, publicitários e 
acadêmicos, e sua identificação enriquece a interpretação do 
texto.

Existem diferentes formas de intertextualidade:
▪ Citação direta ou indireta (quotation or paraphrase): 

ocorre quando um texto menciona explicitamente outro, usando 
aspas ou reformulando uma ideia já conhecida.

▪ Alusão (allusion): uma referência sutil a outro texto, 
evento ou figura histórica, que o leitor deve reconhecer para 
compreender completamente o significado. Por exemplo, a 
expressão “to be or not to be” remete imediatamente à obra de 
Shakespeare, mesmo fora do contexto da peça.

▪ Paródia e pastiche: quando um texto imita ou faz uma 
releitura de outro, seja para homenageá-lo, seja para criticar ou 
modificar seu sentido original.

▪ Interdiscursividade: quando um texto incorpora elementos 
de diferentes gêneros discursivos, como um artigo acadêmico 
que inclui trechos de entrevistas, notícias e gráficos.

A intertextualidade é uma estratégia poderosa para 
enriquecer o significado de um texto. Por exemplo, um anúncio 
publicitário pode usar uma referência bíblica ou literária para 
criar um impacto emocional no público, enquanto um artigo 
de opinião pode citar estudos acadêmicos para reforçar sua 
argumentação.

Para identificar relações intertextuais em textos em inglês, 
o leitor precisa estar atento a pistas linguísticas, como aspas, 
expressões idiomáticas conhecidas, nomes próprios e eventos 
históricos mencionados. Além disso, o background knowledge 
(conhecimento prévio) é fundamental para fazer essas conexões 
de forma eficiente.

O reconhecimento da intertextualidade amplia a 
compreensão do texto, pois permite ao leitor perceber camadas 
de significado que vão além da superfície, enriquecendo a 
interpretação e promovendo uma leitura mais crítica e reflexiva.

A compreensão e interpretação de textos em inglês envolvem 
uma combinação de habilidades linguísticas e cognitivas. O 
domínio do vocabulário e da estrutura da língua fornece a base 
para decodificar o texto, enquanto a identificação das relações 
intratextuais e intertextuais permite uma compreensão mais 
profunda e crítica do conteúdo.

Desenvolver essas competências é essencial para leitores 
que desejam não apenas entender textos em inglês, mas também 
analisá-los de forma reflexiva, reconhecendo as conexões entre 
diferentes ideias, contextos e discursos. Esse processo contribui 
para o aprimoramento da proficiência linguística e para a 
formação de leitores mais autônomos e críticos em qualquer 
área do conhecimento.

ITENS GRAMATICAIS RELEVANTES PARA A COMPREEN-
SÃO DOS CONTEÚDOS SEMÂNTICOS

A compreensão de textos em língua inglesa vai além do 
simples reconhecimento de palavras e expressões. Ela exige 
o entendimento de elementos gramaticais que influenciam 
diretamente o significado das sentenças e a interpretação 
das ideias expressas. Nesse contexto, dois itens gramaticais se 
destacam como fundamentais para a análise dos conteúdos 
semânticos: o uso correto dos tempos verbais (verb tenses) e 
a aplicação de pronomes e expressões referenciais (reference 
words).

Esses elementos gramaticais não apenas garantem a 
coesão do texto, mas também ajudam o leitor a compreender 
nuances de tempo, aspecto, relações de causa e consequência, 
além de identificar a quem ou a que se referem determinadas 
informações. A seguir, exploraremos como cada um desses itens 
contribui para a compreensão semântica em textos variados.

Tempos verbais (verb tenses) e sua influência no 
significado

os tempos verbais são essenciais para estabelecer o contexto 
temporal das ações em um texto. Eles indicam quando uma ação 
ocorre (passado, presente ou futuro) e podem expressar aspectos 
como duração, conclusão, habitualidade ou até hipóteses. O uso 
correto dos tempos verbais é fundamental para que o leitor 
compreenda a sequência de eventos, relações de causa e efeito 
e a progressão das ideias.

O inglês possui uma variedade de tempos verbais, e cada 
um carrega um significado semântico específico. Veja alguns 
exemplos relevantes:

▪ Simple Present (Presente Simples): usado para fatos 
universais, verdades permanentes e ações habituais.

Exemplo: “Water boils at 100°C.” (A água ferve a 100°C.)
Neste caso, o uso do simple present indica um fato científico, 

imutável.

▪ Present Continuous (Presente Contínuo): expressa ações 
em andamento no momento da fala ou situações temporárias.
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CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL PARA UMA E VÁRIAS VARIÁVEIS

LIMITES
A definição de limite é empregada para descrever o comportamento de uma função à medida que nos aproximamos de valores 

específicos. O conceito de limite de uma função desempenha um papel fundamental no cálculo diferencial e em outros ramos da 
análise matemática, pois é essencial para a definição de derivadas e para compreender a continuidade de funções.

Dizemos que uma função f(x) tem um limite A quando x → a (→: tende), isto é,

Se, à medida que x se aproxima de seu limite, de qualquer forma, sem alcançar o valor a, o módulo de f(x)−A torna-se e perma-
nece menor que qualquer valor positivo predefinido, independentemente de quão pequeno seja.

Teoremas
1. A soma dos limites de duas ou mais funções da mesma variável é igual ao limite da sua soma.
2. O limite do produto de duas ou mais funções da mesma variável é igual ao produto dos seus limites.
3. O limite do quociente de duas ou mais funções da mesma variável é igual ao quociente dos seus limites, desde que o limite do 

divisor seja diferente de zero.
4. O limite da raiz positiva de uma função é igual à raiz positiva do limite da função, considerando que esta raiz seja real.

Devemos ter atenção em não supor que

, pois  depende do comportamento de f(x) para os valores de x próximos, mas diferentes de a, en-
quanto f(a) é o valor da função em x = a.

Determinando o limite de uma função:

Propriedades dos Limites:

1ª)   

   

O limite da soma é a soma dos limites.
O limite da diferença é a diferença dos limites.

2ª) 

     

MATEMÁTICA



MATEMÁTICA

5656
a solução para o seu concurso!

Editora

O limite do produto é o produto dos limites.
   
3ª)  

  
O limite do quociente é o quociente dos limites desde que o denominador não seja zero.

4ª)

 
   
5ª) 

   
 6ª)

  
7ª) 

 

8ª)  

Limites Laterais
– Se x se aproxima de a por valores maiores que a ou pela direita de a, denotamos:

Esse limite é denominado limite lateral à direita de a.

– Se x se aproxima de a por valores menores que a ou pela esquerda de a, denotamos:

Esse limite é designado como limite lateral à esquerda de a.    

O limite de f(x) para x a existe se, e somente se, os limites laterais à direita a esquerda são iguais, ou sejas:

Se 

Se 
 

Continuidade
Consideramos que uma função f(x) é contínua em um ponto a do seu domínio quando as seguintes condições são atendidas:

– 

– 

– 
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HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DAS IDEIAS DA FÍSICA: COSMO-
LOGIA ANTIGA; A FÍSICA DE ARISTÓTELES; ORIGENS DA 
MECÂNICA; SURGIMENTO DA TEORIA DA RELATIVIDA-
DE E DA TEORIA QUÂNTICA

Compreender a história da física é entender o próprio 
desenvolvimento do pensamento humano. Desde os primeiros 
questionamentos sobre a origem do universo até as teorias 
modernas sobre a natureza da matéria e da energia, a física 
passou por transformações profundas que alteraram não só 
a ciência, mas também a filosofia, a religião e a tecnologia. O 
estudo da evolução das ideias físicas permite visualizar como 
o conhecimento se constrói com base em observações, experi-
mentações e questionamentos críticos.

Ao longo do tempo, diferentes modelos foram propostos 
para explicar os fenômenos naturais. Esses modelos refletiam 
tanto os limites técnicos de cada época quanto os valores 
culturais e filosóficos predominantes. Por isso, estudar essa 
trajetória não é apenas aprender fórmulas ou leis, mas entender 
como a ciência lida com a complexidade do mundo real.

Neste texto, faremos uma viagem desde a cosmologia 
antiga, passando pelas ideias de Aristóteles, o surgimento da 
mecânica clássica com Galileu e Newton, até chegar às grandes 
revoluções da física moderna: a teoria da relatividade e a teoria 
quântica. Cada etapa representa um marco no avanço do pensa-
mento científico e será abordada em detalhe, de forma progres-
siva e contextualizada.

Cosmologia Antiga
A física tem raízes profundas na filosofia natural, especial-

mente entre os povos da Grécia Antiga. Os primeiros pensa-
dores pré-socráticos buscavam compreender o cosmos sem 
recorrer a mitos, utilizando a razão e a observação. Tales de 
Mileto, por exemplo, propôs que a água era o princípio funda-
mental de todas as coisas. Anaximandro acreditava em um ele-
mento indefinido, o “ápeiron”, como origem de tudo, enquanto 
Anaxímenes considerava o ar como substância primordial.

Essas ideias, embora rudimentares sob a ótica moderna, 
representavam um grande avanço, pois rompem com expli-
cações sobrenaturais e abrem caminho para a investigação ra-
cional. Com o tempo, Platão e Aristóteles propuseram modelos 
mais elaborados, influenciados por uma visão teleológica do 
universo, ou seja, com propósito e ordem.

O modelo geocêntrico, elaborado por Aristóteles e poste-
riormente aprimorado por Ptolomeu, dominou o pensamento 
ocidental por mais de mil anos. Nesse modelo, a Terra está no 
centro do universo, e todos os corpos celestes giram ao seu re-
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dor em esferas cristalinas perfeitas. O universo era considerado 
finito, imutável e perfeito — uma visão que se alinhava com o 
pensamento religioso da Idade Média.

Ptolomeu, no século II, consolidou esse modelo com 
seu sistema de epiciclos, deferentes e excêntricos, tentando 
explicar os movimentos planetários com base nas observações 
disponíveis. Apesar de complexo, esse modelo era matemati-
camente eficiente para prever posições dos astros e foi ampla-
mente aceito até o século XVI, quando começou a ser questio-
nado pelos avanços da astronomia observacional.

A Física de Aristóteles
Aristóteles foi um dos filósofos mais influentes da história e 

exerceu enorme impacto sobre o desenvolvimento da física até 
a Revolução Científica. Sua concepção de natureza estava ligada 
à ideia de que tudo possui uma causa e um propósito. Ele classi-
ficou quatro causas para explicar os fenômenos: causa material 
(do que algo é feito), causa formal (sua forma), causa eficiente 
(o agente que produz a mudança) e causa final (o propósito ou 
objetivo).

A física aristotélica dividia o universo em duas regiões: o 
mundo celeste, imutável e perfeito, e o mundo terrestre, imper-
feito e sujeito a mudanças. Essa separação influenciou profun-
damente a visão de mundo na Antiguidade e na Idade Média. 
No mundo sublunar (terrestre), predominavam quatro elemen-
tos: terra, água, ar e fogo, cada um com seu lugar natural e seu 
tipo de movimento. A terra, por exemplo, tende naturalmente a 
mover-se para o centro do universo (a Terra), enquanto o fogo 
se eleva.

Quanto aos movimentos, Aristóteles distinguia entre movi-
mento natural (aquele que ocorre sem intervenção, como uma 
pedra caindo) e movimento violento (aquele causado por uma 
força externa). Para ele, um corpo em movimento só continua 
movendo-se enquanto estiver sendo empurrado. Isso contradiz 
completamente a noção moderna de inércia, mas fazia sentido 
dentro do contexto da experiência cotidiana da época.

O modelo de Aristóteles permaneceu dominante por sécu-
los, não apenas por sua coerência interna, mas também pela 
influência da Igreja, que o adotou como parte da cosmologia 
oficial. Só no século XVII, com o surgimento da ciência moderna, 
é que suas ideias foram decisivamente superadas.

Origens da Mecânica
A superação da física aristotélica começou no século XVI, 

com o surgimento de uma nova atitude científica baseada na 
experimentação e na matemática. Um dos protagonistas dessa 
revolução foi Galileu Galilei, que desafiou diretamente o modelo 
aristotélico. Por meio de experimentos com planos inclinados, 
Galileu demonstrou que corpos em queda sofrem aceleração 
constante, independentemente de sua massa — contrariando a 
ideia de que objetos mais pesados caem mais rápido.
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Galileu também introduziu a ideia de inércia: um corpo em 
movimento tende a permanecer em movimento, a menos que 
uma força atue sobre ele. Essa noção foi fundamental para o 
surgimento da mecânica clássica e abriu caminho para as leis do 
movimento formuladas por Isaac Newton.

No século XVII, Newton unificou os estudos de Galileu, 
Kepler e outros cientistas em uma estrutura teórica coerente, 
expressa nas três leis do movimento e na lei da gravitação 
universal. Sua obra Philosophiæ Naturalis Principia Mathemati-
ca é considerada um marco da ciência moderna. A partir dela, 
tornou-se possível descrever e prever o movimento de corpos 
celestes e terrestres com grande precisão.

A mecânica newtoniana tornou-se a base da física clássica, 
sustentando o paradigma de que o universo funciona como uma 
máquina previsível, regida por leis determinísticas. Esse modelo 
influenciou a ciência, a tecnologia, a engenharia e até a filosofia 
por mais de dois séculos.

Surgimento da Teoria da Relatividade
No final do século XIX, começaram a surgir problemas que o 

modelo newtoniano não conseguia resolver. Um dos principais 
desafios vinha da eletrodinâmica: as equações de Maxwell, que 
descrevem o comportamento dos campos elétricos e magnéti-
cos, indicavam que a velocidade da luz era constante, inde-
pendentemente da velocidade do observador. Isso entrava em 
conflito com os princípios da mecânica clássica.

Em 1905, Albert Einstein propôs a Teoria da Relatividade 
Restrita, revolucionando a maneira como se entendia espaço e 
tempo. Segundo essa teoria, espaço e tempo não são absolutos, 
mas relativos ao referencial do observador. Um dos resultados 
mais famosos dessa teoria é a equação E = mc², que mostra a 
equivalência entre massa e energia.

Mais tarde, em 1915, Einstein desenvolveu a Teoria da Rel-
atividade Geral, que reformulou completamente a gravitação. 
Em vez de uma força que age à distância, como propôs New-
ton, a gravidade passou a ser entendida como a curvatura do 
espaço-tempo causada pela presença de massa e energia. Essa 
teoria explicou fenômenos que a mecânica clássica não con-
seguia, como o movimento do periélio de Mercúrio e a deflexão 
da luz por corpos massivos.

A relatividade transformou não apenas a física, mas 
também a nossa compreensão do universo, sendo essencial 
para áreas como a cosmologia, a astrofísica e a física de partícu-
las. Além disso, suas previsões foram confirmadas por diversos 
experimentos e observações, consolidando sua importância 
teórica e prática.

Surgimento da Teoria Quântica
Enquanto a relatividade reformulava o entendimento do 

espaço e do tempo em escalas macroscópicas, a física também 
enfrentava desafios no mundo microscópico. No início do século 
XX, fenômenos como o efeito fotoelétrico, o espectro de corpo 
negro e a estabilidade dos átomos não podiam ser explicados 
pela física clássica.

Em 1900, Max Planck introduziu a ideia de que a energia 
era emitida em “pacotes” discretos, chamados de quanta, ao 
estudar a radiação térmica. Poucos anos depois, em 1905, 
Einstein explicou o efeito fotoelétrico com base nessa ideia, 

sugerindo que a luz, além de se comportar como onda, também 
se comportava como partícula (fóton). Isso introduziu a noção 
de dualidade onda-partícula.

Em 1913, Niels Bohr propôs um modelo atômico em que os 
elétrons orbitavam o núcleo em níveis quantizados de energia, 
explicando com sucesso as linhas espectrais do hidrogênio. Mais 
tarde, com o desenvolvimento da mecânica quântica, físicos 
como Schrödinger, Heisenberg e Dirac aprofundaram a teoria, 
introduzindo conceitos como o princípio da incerteza, estados 
superpostos e funções de onda.

Diferente da física clássica, a teoria quântica é probabilísti-
ca. Ela não determina exatamente onde uma partícula está, mas 
calcula a probabilidade de encontrá-la em determinada região. 
Isso representou uma mudança radical na forma de pensar a 
realidade física.

A teoria quântica é a base de tecnologias modernas como 
lasers, semicondutores, transistores e a computação quântica. 
Além disso, ela é essencial para compreender o comportamento 
de partículas fundamentais e as forças que regem o universo em 
escalas subatômicas.

MECÂNICA: CINEMÁTICA ESCALAR, CINEMÁTICA VE-
TORIAL; MOVIMENTO CIRCULAR; LEIS DE NEWTON E 
SUAS APLICAÇÕES; TRABALHO; POTÊNCIA; ENERGIA, 
CONSERVAÇÃO E SUAS TRANSFORMAÇÕES, IMPUL-
SO; QUANTIDADE DE MOVIMENTO, CONSERVAÇÃO DA 
QUANTIDADE DE MOVIMENTO; GRAVITAÇÃO UNIVER-
SAL; ESTÁTICA DOS CORPOS RÍGIDOS; ESTÁTICA DOS 
FLUIDOS; PRINCÍPIOS DE PASCAL, ARQUIMEDES E 
STEVIN

Os conceitos de movimento e repouso não são absolutos, 
mas sim relativos, pois dependem do referencial adotado. Um 
corpo está em repouso quando sua posição não se altera em 
relação a um referencial ao longo do tempo. Se houver alteração 
na posição, dizemos que o corpo está em movimento.

Atenção: a partir da escolha do referencial, a descrição 
do movimento dos corpos envolvidos no fenômeno deve ser 
feita exclusivamente em relação a esse referencial. Isso é 
fundamental, pois ignorar essa regra pode levar a erros nos 
cálculos e conclusões equivocadas.

Classificação do Referencial
– Referencial Inercial: é todo referencial que valida a lei da 

inércia, ou seja, qualquer sistema de referência que permanece 
em repouso ou em movimento retilíneo uniforme.

– Referencial Não Inercial: é aquele que apresenta aceleração 
em relação a um referencial inercial. Por isso, os referenciais não 
inerciais também são chamados de referenciais acelerados.

Trajetória
A trajetória de um móvel é a linha imaginária que se obtém 

ao ligar as posições ocupadas pelo móvel em instantes sucessivos 
durante seu movimento.



a solução para o seu concurso!

Editora

237

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DAS ORGANIZAÇÕES FOR-
MAIS MODERNAS: TIPOS DE ESTRUTURA ORGANIZA-
CIONAL

— Introdução
A estrutura organizacional de uma empresa é um compo-

nente crucial que define a hierarquia, os processos de comunica-
ção, e a distribuição de responsabilidades dentro da organização.

Ela estabelece a forma como as atividades são coordenadas 
e supervisionadas, e pode impactar diretamente a eficiência, a 
flexibilidade e a capacidade de inovação da empresa. Compre-
ender os diferentes tipos de estrutura organizacional é essencial 
para os gestores, pois a escolha adequada pode melhorar a pro-
dutividade e a eficácia organizacional.

Existem várias abordagens para estruturar uma organização, 
cada uma com suas características, vantagens e desvantagens. 
Entre as mais comuns estão a estrutura funcional, divisional, ma-
tricial, em rede e em linha. Cada uma dessas estruturas se adapta 
melhor a determinados contextos e necessidades empresariais.

Estrutura Funcional
A estrutura funcional é uma das formas mais tradicionais e 

amplamente utilizadas de organização empresarial. Nesse mode-
lo, a empresa é dividida em departamentos ou funções especí-
ficas, como marketing, finanças, recursos humanos, produção, 
entre outros. Cada departamento é liderado por um gerente es-
pecializado na área, que supervisiona as atividades de sua equipe 
e reporta diretamente à alta administração.

Características:
• Divisão por especialização: Os departamentos são forma-

dos com base em funções específicas, permitindo que os funcio-
nários desenvolvam habilidades e conhecimentos aprofundados 
em suas áreas de atuação.

• Hierarquia clara: Existe uma linha de autoridade bem de-
finida, com cada funcionário reportando a um supervisor direto, 
que, por sua vez, reporta a um nível superior na hierarquia.

• Eficiência operativa: A especialização dos departamentos 
pode levar a uma maior eficiência e produtividade, pois cada uni-
dade trabalha focada em suas responsabilidades específicas.

Vantagens:
• Especialização e desenvolvimento de habilidades: Fun-

cionários se tornam especialistas em suas áreas de atuação, o 
que pode levar a um aumento da competência e da qualidade 
do trabalho.

• Clareza de papéis e responsabilidades: Funções e respon-
sabilidades bem definidas facilitam a gestão de pessoal e a ava-
liação de desempenho.

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO
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• Facilidade de supervisão: Gerentes especializados supervi-
sionam suas equipes, garantindo que o trabalho seja realizado de 
acordo com os padrões estabelecidos.

Desvantagens:
• Silos organizacionais: A comunicação entre departamen-

tos pode ser limitada, criando “silos” que dificultam a colabora-
ção e a coordenação de atividades interdepartamentais.

• Rigidez: A estrutura funcional pode ser menos flexível e 
adaptável a mudanças rápidas no mercado ou no ambiente ex-
terno.

• Foco limitado: Departamentos podem se concentrar ex-
cessivamente em seus próprios objetivos, negligenciando a visão 
e os objetivos globais da empresa.

Aplicabilidade
A estrutura funcional é particularmente eficaz em empresas 

que operam em ambientes estáveis e que podem se beneficiar 
da especialização. Ela é adequada para organizações que:

• Possuem um portfólio limitado de produtos ou serviços: 
Onde a complexidade do produto ou serviço permite que a espe-
cialização funcional melhore a eficiência.

• Valorizam a expertise técnica: Organizações que depen-
dem de conhecimentos técnicos aprofundados em áreas espe-
cíficas.

• Buscam eficiência operacional: Empresas onde a eficiên-
cia e a padronização de processos são cruciais para o sucesso.

Exemplo Prático
Imagine uma empresa de manufatura que produz equipa-

mentos eletrônicos. Nesse caso, a estrutura funcional poderia 
incluir departamentos como:

• Produção: Responsável pela fabricação dos equipamentos.
• Pesquisa e Desenvolvimento (P&D): Encarregado de ino-

var e melhorar os produtos existentes.
• Marketing e Vendas: Focado na promoção e na venda dos 

produtos.
• Finanças: Gerenciando os aspectos financeiros da empre-

sa.
• Recursos Humanos: Cuidando da gestão de pessoal e das 

políticas internas.

Cada um desses departamentos funcionaria de maneira in-
dependente, sob a liderança de gerentes especializados, mas to-
dos trabalhando em prol dos objetivos gerais da empresa.

A estrutura funcional, com seu foco na especialização e na 
clareza de papéis, pode ser uma escolha eficaz para muitas em-
presas. No entanto, é fundamental estar ciente de suas limita-
ções, especialmente em relação à comunicação e à flexibilidade.
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Ao compreender profundamente suas características, van-
tagens e desvantagens, os gestores podem decidir se essa es-
trutura é a mais adequada para suas organizações, garantindo 
uma operação eficiente e alinhada aos objetivos estratégicos da 
empresa.

— Estrutura Divisional
A estrutura divisional é um modelo organizacional em que 

a empresa é dividida em unidades autônomas ou semi-autôno-
mas, chamadas divisões. Cada divisão é responsável por uma 
linha de produtos, um serviço específico ou uma região geográ-
fica e opera quase como uma empresa independente, com seus 
próprios recursos e funções. Esse tipo de estrutura é comum em 
grandes organizações que possuem uma vasta gama de produtos 
ou que operam em diferentes mercados geográficos.

Características:
• Autonomia das divisões: Cada divisão tem um alto grau de 

autonomia e pode tomar decisões rapidamente, adaptando-se 
melhor às necessidades de seus mercados específicos.

• Integração de funções: As divisões são estruturadas de for-
ma a incluir todas as funções necessárias para operar de forma 
independente, como marketing, vendas, produção e finanças.

• Foco no produto ou mercado: Cada divisão é centrada em 
um produto específico, serviço ou região, permitindo um foco 
mais direcionado e especializado.

Vantagens:
• Flexibilidade e adaptabilidade: As divisões podem respon-

der rapidamente às mudanças no mercado, ajustando suas estra-
tégias e operações conforme necessário.

• Responsabilidade e accountability: Com divisões sepa-
radas, é mais fácil atribuir responsabilidades claras e medir o 
desempenho de cada unidade, o que pode levar a uma maior 
accountability.

• Foco no cliente: Cada divisão pode concentrar-se melhor 
nas necessidades de seus clientes específicos, melhorando a sa-
tisfação e o atendimento ao cliente.

Desvantagens:
• Duplicação de esforços: Recursos e funções podem ser du-

plicados em diferentes divisões, levando a ineficiências e aumen-
to de custos operacionais.

• Conflitos internos: Pode haver competição entre divisões 
pelos mesmos recursos organizacionais, o que pode gerar confli-
tos e rivalidades.

• Complexidade administrativa: A gestão de múltiplas divi-
sões requer um sistema de controle e coordenação mais comple-
xo, o que pode aumentar a carga administrativa.

Aplicabilidade:
A estrutura divisional é particularmente eficaz em empresas 

que:
• Possuem uma ampla gama de produtos ou serviços: Onde 

a diversidade dos produtos ou serviços justifica a criação de divi-
sões específicas para cada linha.

• Operam em diferentes regiões geográficas: Empresas 
multinacionais que precisam adaptar suas operações e estraté-
gias para diferentes mercados locais.

• Buscam flexibilidade e foco: Organizações que necessitam 
de uma estrutura que permita uma rápida adaptação às mudan-
ças de mercado e um foco direcionado nas necessidades dos 
clientes.

Exemplo Prático:
Vamos considerar uma grande empresa de alimentos e bebi-

das que opera globalmente. A estrutura divisional dessa empresa 
pode ser organizada da seguinte forma:

• Divisão de Bebidas: Responsável pela produção e comer-
cialização de refrigerantes, sucos e outras bebidas. Inclui depar-
tamentos de marketing, produção, vendas e finanças dedicados 
a essa linha de produtos.

• Divisão de Alimentos: Focada na produção e comercializa-
ção de alimentos processados, como lanches e refeições prontas. 
Também possui seus próprios departamentos funcionais.

• Divisão Internacional: Responsável pelas operações fora 
do país de origem, adaptando os produtos e estratégias às neces-
sidades e preferências dos mercados estrangeiros.

— Estrutura Matricial
A estrutura matricial é um modelo organizacional que com-

bina elementos das estruturas funcional e divisional. Nessa con-
figuração, os funcionários têm dois ou mais gerentes: geralmente 
um gerente funcional (responsável pela área de especialização 
do funcionário) e um gerente de projeto ou produto (responsável 
por um projeto específico ou linha de produtos).

Isso cria uma matriz de responsabilidade e autoridade, pro-
porcionando maior flexibilidade e eficiência no uso dos recursos 
organizacionais.

Características:
• Dualidade de chefias: Funcionários reportam a múltiplos 

gerentes, o que pode incluir um gerente funcional e um gerente 
de projeto.

• Integração de funções e projetos: A matriz permite que 
recursos sejam compartilhados entre diferentes projetos e fun-
ções, facilitando a colaboração interdepartamental.

• Foco simultâneo em funções e produtos: Permite um 
equilíbrio entre a especialização funcional e o foco em produtos 
ou projetos específicos.

Vantagens:
• Flexibilidade e adaptabilidade: A estrutura matricial per-

mite uma rápida adaptação a mudanças no mercado ou no am-
biente interno, facilitando a reconfiguração de equipes e recur-
sos conforme necessário.

• Eficiência de recursos: Os recursos humanos e materiais 
podem ser usados de forma mais eficiente, sendo alocados onde 
são mais necessários em qualquer momento.

• Melhoria na comunicação e colaboração: Promove a inte-
gração e colaboração entre diferentes áreas da empresa, melho-
rando a troca de informações e a resolução de problemas.

• Foco em múltiplos objetivos: Permite que a organização 
mantenha o foco em suas metas funcionais e de projetos simul-
taneamente, sem sacrificar um em detrimento do outro.

Desvantagens:
• Conflitos de autoridade: Funcionários podem receber 

instruções conflitantes de diferentes gerentes, o que pode gerar 
confusão e diminuir a eficácia.
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LEI Nº 7.479/1986 (APROVA O ESTATUTO DOS BOMBEI-
ROS-MILITARES DO CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRI-
TO FEDERAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS)

LEI Nº 7.479, DE 2 DE JUNHO DE 1986.

Aprova o Estatuto dos Bombeiros-Militares do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA , faço saber que o Senado Fe-
deral decreta e eu sanciono a seguinte lei:

Art 1º É aprovado o anexo Estatuto dos Bombeiros-Militares 
do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, como parte integran-
te desta lei.

Art 2º Até que seja legalmente disciplinado regime próprio 
de pensões para os Bombeiros-Militares do Distrito Federal, apli-
ca-se-lhes o disposto nos artigos 69 a 71 da Lei nº 6.022, de 3 de 
janeiro de 1974.

Art 3º Esta lei e o estatuto que ela aprova entram em vigor 
na data de sua publicação.

Art 4º Revogam-se as disposições em contrário e, especial-
mente, a Lei nº 6.022, de 3 de janeiro de 1974; e o artigo 1º da Lei 
nº 6.547, de 4 de julho de 1978, ressalvado o disposto no artigo 
2º desta lei.

Brasília, 2 de junho de 1986; 165º da Independência e 98º 
da República.

ESTATUTO DOS BOMBEIROS-MILITARES DO CORPO DE 
BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL

TÍTULO I
GENERALIDADES

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art 1º O presente Estatuto regula a situação, obrigações, de-
veres, direitos e prerrogativas dos bombeiros-militares do Corpo 
de Bombeiros do Distrito Federal.

Art. 2º O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, 
instituição permanente, essencial à segurança pública e às ativi-
dades de defesa civil, fundamentada nos princípios da hierarquia 
e disciplina, e ainda força auxiliar e reserva do Exército nos casos 
de convocação ou mobilização, organizada e mantida pela União 
nos termos do inciso XIV do art. 21 e dos §§ 5º e 6º do art. 144 
da Constituição Federal, subordinada ao Governador do Distrito 
Federal, destina-se à execução de serviços de perícia, prevenção 
e combate a incêndios, de busca e salvamento, e de atendimento 
pré-hospitalar e de prestação de socorros nos casos de sinistros, 
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inundações, desabamentos, catástrofes, calamidades públicas e 
outros em que seja necessária a preservação da incolumidade 
das pessoas e do patrimônio. (Redação dada pela Lei nº 12.086, 
de 2009).

Art. 3º Os integrantes do Corpo de Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal, à vista da natureza e da destinação a que se refere 
o art. 2º, são militares do Distrito Federal e formam categoria 
especial denominada bombeiro militar. (Redação dada pela Lei 
nº 12.086, de 2009).

§ 1º Os bombeiros-militares encontram-se em uma das se-
guintes situações:

I - na ativa: (Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).
a) os de carreira; (Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).
b) os incluídos no Corpo de Bombeiros, voluntariamente, 

durante os prazos a que se obrigam a servir; (Incluído pela Lei nº 
12.086, de 2009).

c) os componentes da reserva remunerada do Corpo de 
Bombeiros, convocados ou designados para o serviço ativo; e (In-
cluído pela Lei nº 12.086, de 2009).

d) os alunos de órgãos de formação de bombeiros-militares; 
e (Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).

II - na inatividade: (Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).
a) os componentes da reserva remunerada, que estejam 

sujeitos à prestação de serviços na ativa, mediante convocação; 
(Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).

b) os reformados quando, tendo passado por uma das situa-
ções previstas neste artigo, estejam dispensados definitivamente 
da prestação de serviço na ativa; (Incluído pela Lei nº 12.086, de 
2009).

c) os da reserva remunerada, sujeitos à prestação de tarefa 
por tempo certo, em caráter transitório e mediante aceitação vo-
luntária. (Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).

§ 2º Os bombeiros-militares de carreira são os que, no de-
sempenho voluntário e permanente do serviço de bombeiro-mi-
litar, têm vitaliciedade assegurada ou presumida.

Art 4º O serviço de bombeiro-militar consiste no exercício de 
atividade inerente ao Corpo de Bombeiros e compreende todos 
os encargos previstos na legislação específica, relacionados com 
a missão da Corporação.

Art 5º A carreira de bombeiro-militar é caracterizada pela 
atividade continuada e inteiramente devotada às finalidades do 
Corpo de Bombeiros, denominada atividade bombeiro-militar.

§ 1º A carreira de bombeiro-militar, estruturada em graus 
hierárquicos, é privativa de bombeiro-militar em atividade e ini-
cia-se com o ingresso no Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.

§ 2º A Carreira de Oficial do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal é privativa de brasileiro nato ou naturalizado. 
(Redação dada pela Lei nº 12.086, de 2009).

Art 6º São equivalentes as expressões “na ativa”, “da ativa”, 
“em serviço ativo”, “em serviço na ativa”, “em serviço”, “em ati-
vidade”, e “em atividade de bombeiro-militar”, conferidas aos 
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bombeiros-militares no desempenho de cargo, comissão, encar-
go, incumbência ou missão, serviço ou exercício de função de 
bombeiro-militar ou considerada de natureza de bombeiro-mili-
tar, nas Organizações Bombeiros-Militares do Corpo de Bombei-
ros, bem assim em outros órgãos do Governo do Distrito Federal.

Art 7º A condição jurídica dos bombeiros-militares do Distri-
to Federal é definida pelos dispositivos constitucionais que lhes 
forem aplicáveis, pelos deste Estatuto e pelos das leis e regula-
mentos que lhes outorgam direitos e prerrogativas e lhes im-
põem deveres e obrigações.

Art 8º O disposto neste Estatuto aplica-se, no que couber, 
aos bombeiros-militares reformados e aos da reserva remune-
rada.

Art 9º Além da convocação compulsória, prevista no artigo 
3º, letra b , nº 1, deste Estatuto, os integrantes da reserva remu-
nerada poderão ainda ser, excepcionalmente, designados para o 
serviço ativo, em caráter transitório e mediante aceitação volun-
tária, para servirem como assessores, instrutores e professores 
da Academia de Bombeiro-Militar.

Parágrafo único. A designação para o serviço ativo, em cará-
ter transitório e mediante aceitação voluntária, será regulamen-
tada pelo Governador do Distrito Federal.

CAPÍTULO II
DO INGRESSO NO CORPO DE BOMBEIROS

Art. 10. O ingresso no Corpo de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal dar-se-á mediante concurso público de provas ou de pro-
vas e títulos, observadas as condições prescritas neste Estatuto, 
em leis e em regulamentos da Corporação. (Redação dada pela 
Lei nº 11.134, de 2005)

Art. 11. Para matrícula nos cursos de formação dos estabele-
cimentos de ensino bombeiro militar, além das condições relati-
vas à nacionalidade, idade, aptidão intelectual e psicológica, altu-
ra, sexo, capacidade física, saúde, idoneidade moral, obrigações 
eleitorais, aprovação em testes toxicológicos e suas obrigações 
para com o serviço militar, exige-se ainda a apresentação, confor-
me o edital do concurso, de diploma de conclusão de ensino su-
perior, reconhecido pelos sistemas de ensino federal, estadual ou 
do Distrito Federal. (Redação dada pela Lei nº 12.086, de 2009).

§ 1º A idade mínima para a matrícula a que se refere o caput 
é de 18 (dezoito) anos, sendo a máxima de: (Redação dada pela 
Lei nº 12.086, de 2009).

I - 28 (vinte e oito) anos para o Quadro de Oficiais Bombeiros 
Militares Combatentes e o Quadro Geral de Praças Bombeiros 
Militares; e (Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).

II - 35 (trinta e cinco) anos para ingresso nos Quadros de Ofi-
ciais Bombeiros Militares de Saúde, Complementar e Capelães. 
(Incluído pela Lei nº 12.086, de 2009).

§ 2º Os limites mínimos de altura para matrícula a que se 
refere o caput são, com os pés nus e cabeça descoberta, de um 
metro e sessenta centímetros para homens e um metro e cin-
quenta e cinco centímetros para mulheres. (Redação dada pela 
Lei nº 12.086, de 2009). (ADIN Nº 5.044)

§ 3º Ato do Governador do Distrito Federal regulamentará as 
normas para matrícula nos estabelecimentos de ensino do Corpo 
de Bombeiro Militar, mediante proposta de seu Comandante-Ge-
ral, observando-se as exigências profissionais da atividade e da 
carreira bombeiro militar. (Incluído pela Lei nº 11.134, de 2005)

§ 4º Ato do Poder Executivo federal estabelecerá as áreas 
específicas de formação a serem exigidas para matrícula nos cur-
sos de formação para a Carreira de Oficiais do Quadro de Oficiais 
Bombeiros Militares Combatentes e para os Quadros de Oficiais 
Bombeiros Militares de Saúde, Complementares e Capelães. (In-
cluído pela Lei nº 12.086, de 2009).

Art 12. A inclusão nos Quadros do Corpo de Bombeiros obe-
decerá ao voluntariado, de acordo com este Estatuto e regula-
mentos da Corporação, respeitadas as prescrições da Lei do Ser-
viço Militar e seu Regulamento.

Parágrafo único. É vedada a reinclusão, salvo quando para 
dar cumprimento à decisão judicial e nos casos de deserção, ex-
travio e desaparecimento.

CAPÍTULO III
DA HIERARQUIA E DA DISCIPLINA NO CORPO DE BOM-

BEIROS

Art 13. A hierarquia e a disciplina são a base institucional do 
Corpo de Bombeiros, crescendo a autoridade e a responsabilida-
de com a elevação do grau hierárquico.

§ 1º Hierarquia é a ordenação da autoridade, em níveis dife-
rentes, na estrutura do Corpo de Bombeiros, por postos e gradu-
ações. Dentro de um mesmo posto ou graduação, a ordenação 
faz-se pela antigüidade no posto ou graduação, sendo o respeito 
à hierarquia consubstanciado no espírito de acatamento à se-
qüência da autoridade.

§ 2º Disciplina é a rigorosa observância e acatamento inte-
gral da legislação que fundamenta o organismo de bombeiro-mi-
litar e coordena seu funcionamento regular e harmônico, tradu-
zindo-se pelo perfeito cumprimento do dever por parte de todos 
e de cada um dos componentes desse organismo.

§ 3º A disciplina e o respeito à hierarquia devem ser man-
tidos em todas as circunstâncias pelos bombeiros-militares em 
atividade ou na inatividade.

Art 14. Círculos hierárquicos são âmbitos de convivência en-
tre os bombeiros-militares da mesma categoria e têm a finalida-
de de desenvolver o espírito de camaradagem, em ambiente de 
estima e confiança, sem prejuízo do respeito mútuo.

Art 15. Os Círculos hierárquicos e a escala hierárquica no Cor-
po de Bombeiros são fixados nos parágrafos e quadro seguintes.

§ 1º Posto é o grau hierárquico do oficial, conferido median-
te ato do Governador do Distrito Federal e confirmado em Carta 
Patente.

§ 2º Graduação é o grau hierárquico da praça, conferido me-
diante ato do Comandante-Geral da Corporação.

§ 3º Os aspirantes-a-oficial BM e os alunos do Curso de For-
mação de Oficiais Bombeiros-Militares são denominados praças 
especiais.

§ 4º Os graus hierárquicos inicial e final dos diversos Quadros 
de Oficiais e praças são fixados, separadamente, para cada caso.

§ 5º Sempre que o bombeiro-militar, da reserva remunerada 
ou reformado, fizer uso do posto ou graduação deverá observar 
as abreviaturas respectivas de sua situação.


